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Aumento de impostos e corte na despe
sa já não são suficientes para cumprir
as metas da troika diz o economista
Uso de fundos do QREN para finan
ciar descida da TSU ou do orçamento
comunitário para pagar prestações so
ciais são algumas das suas propostas
para aliviar as contas públicas e gerar
crescimento em Portugal

OFMIestimouesta semana que a ZonaEuro será aúnicare gião desenvolvida
em recessão este

ano e que é o elo fra
co na economia mundial É a prova
que a solução da austeridade faliu
Prova que aplicar austeridade
em todos os países da Zona Eu
ro é impraticável Não é possí
vel atingir o crescimento econó
mico na região sem relançar a
procura interna Isso só poderá
acontecer se alguns países fize
rem um esforço de consolidação
orçamental como os periféri
cos enquanto os que detém me
lhores condições económicas
avançarem para políticas ex
pansionistas

E existe vontade política para mu
dar o rumo da austeridade na União

Europeia UE
Não mas a vontade política muda
commuita rapidez Basta que haja
eventos mais ou menos catastrófi

cos como um novo Chipre ou a per
sistência de um baixo crescimen

to naAlemanha para serem toma
das medidas inimagináveis há
cinco meses atrás A situação vai
agravar se na Europa e irá chegar
o momento em que os líderes euro
peus vão perceber que este não
pode ser o caminho Na Alemanha
já foi criadoum partido que defen
de a saída do país do euro

Isso é um cenário credível

AAlemanha nunca sairá sozinha

do euro Há um grupo de estados

como a Alemanha Finlândia
Áustria ou Holanda que vai man
ter a união monetária e o euro

Sem alteração de políticas o ce
nário mais plausível será a saída
de um país periférico do euro que
precipite o abandono de outros

Os números do FMI confirmam que
quatro dos seis maiores mercados
externos de Portugal vão estar em
recessão As exportações serão a
nova dor de cabeça do Governo
Sim O Governo quando corrigiu a
recessãodeste anode 1 para 2 3
fê lo sobretudo pela deterioração do
consumo privado e investimento e
apenas ligeiramente pela desacele
raçãodas exportações Aqueda nas
vendas ao exterior poderá agravar
ainda mais o cenário de recessão

Estimo que a contracção do Produ
to Interno Bruto PIB em 2013 fi
que entre 2 5 e 3

Houve excessiva dramatização do
chumbo demedidas de cerca de 1 3

mil milhões de euros pelo Tribunal
Constitucional TC
Discordei do chumbo do TC por
que significa um claro limite ao po
der executivo de qualquer Gover
no A partir de agora não se pode
cortar de maneira moderada nos

salários e pensões Se a isto juntar
mos osjuros da dívida pública en
tão temos mais de 50 da despesa
pública em que não podemos tocar

Acha queo OE2013 era justo na dis
tribuição dos sacrifícios
Fui veemente contra o Orçamen
to de 2012 porque incidia toda a
austeridade sobre os funcioná

rios públicos e pensionistas Po
rém o acórdão o orçamento e a
situação em 2013 são muito dis
tintos Primeiro este ano houve
uma subida de impostos genera
lizada que colocou também o sec
tor privado a pagar parte da con
solidação orçamental O desloca
mento da consolidação dos
impostos indirectos consumo
para os directos rendimento é
também correcto porque o IRS é
um imposto que promove mais a
equidade No final aplicava ain
da um corte que considero mo
derado nos salários e pensões O
chumbo do acórdão vai gerar de
sigualdades que o TC não prevê e
que são muito graves

Porquê
Não podendo mexer em salários
e pensões o Governo terá de me

xer nas situações mais precárias
da Função Pública Ou seja con
tratados a prazo ejovens que ape
sar de muito qualificados já têm
contrato individual de trabalho e
por isso serão os primeiros a ir
embora O Governo só podia ac
tuar sobre salários e pensões atra
vés do preço ou volume No OE o
Governo queria ir pelo preço e re
duzir salários Como foi inviabi

lizada terá de ir pela quantidade
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A decisão doTC vai provocar então
uma vaga de despedimentos e um
disparo na taxa de desemprego
A decisão do TC vai levar a um

aumento do desemprego na fun
çãopública Oscontratos a prazo
saem muitos vão para a mobili
dade especial que agora ainda as
segura 50 do salário mas den
tro de um ou dois anos estarão

também no desemprego Numa
economia quejá tem o nível dede
semprego como o nosso prefiro
ter mais emprego com menos sa
lário do que o contrário

E as prestações sociais
Vãomuito além das pensões A re
dução do subsídio de desempre
go complemento solidário de ido
sos apoio ajovens abonode famí
lia e outros apoios sociais serão
os alvos

Onde falha a argumentaçãodoTC
Quando diz que os trabalhadores
públicos estão a suportar mais a
consolidação do que o privado É

preciso lembrar que o sector pri
vadoestá suportar oónusdoajus
tamento com o desemprego Em
Fevereiro tínhamos 700 mil des
empregados registados no conti
nente Destes 13 3mil são profes
sores do Ensino Básico e Secun

dário e 154 são quadros superiores
da administração pública Ou
seja os desempregados oriundos
do sector público são apenas 1 9

O Governo tem margem para fazer
cortes tão sensíveis como reduzir

o subsídio de desemprego ou des
pedir na função pública
O Governo está num beco sem saí

da ejá não há condições políticas
para implementar o programa da
troika O paísjá não é governável
comumamaioria do PSD e CDS
nem com qualquermera maioria
parlamentar O Executivo não tem
apoio político suficiente para le
var a cabo umapolítica comoaac
tual nem tem provavelmente a
sabedoria necessária para esco
lher as medidas necessárias

Defende um governo de Iniciativa
presidencial
Só há duas opções eleições ou um
governo de iniciativapresidencial
que tenha membros do PS PSD e
CDS O país está numa situação
de quase emergência nacional e
há muita gente que ainda não se
apercebeu A solução passa por
um governo com apoio político só
lido e umprograma da troika com
mais qualidade de ajustamento

A troikaestá aberta a um progra
ma mais suave

Estará sempre disponível para so
luções que tenhamestabilidadee
que sejam viáveis Os credores
não querem ter um fracasso mas
é para onde caminhamos

E já se aperceberam do fracasso
O Governo só conseguiu reduzir
o défice orçamental em umponto
percentual em2012 semmedidas
extraordinárias Isto com uma
dose de austeridade muitomaior

Há que mudar o programa de

ajustamento e ver em que compo
nentesaComissãoEuropeia CE
pode ajudar A consolidação orça
mental não pode ser feita apenas
com os instrumentos tradicio
nais Oaumentode receita e o cor

te de despesa já não são suficien
tes para atingir os objectivos do
programa Uma política contrac
cionista tem um efeito recessivo

egera o que se passou em 2012 au
mento do desemprego diminui
ção das contribuições sociais e
queda significativa das receitas
fiscais Grande parte da austeri
dade perde se

E qual a solução
Tem de haver um apoio europeu
para aliviar o nosso orçamento
e promover crescimento Por
exemplo usar os fundos estrutu
rais como o QREN para finan
ciar a descida da Taxa Social
Única TSU Devíamos também
canalizar parte do orçamento eu
ropeu para as prestações sociais
e fazer exportação fiscal Parte

do IVA do turismo que recai so
bre não residentes podia ser ca
nalizado para as autarquias Se
isso acontecesse a receita fiscal
em sede de IVA turístico certa
mente que subiria Esta exporta
ção fiscal ou seja colocar os tu
ristas a contribuir um pouco
para o erário público é uma ter
ceira via Temos de renegociar
os juros e eventualmente o mon
tante da dívida pública

A extensão pormais sete anos das
maturidades dos empréstimos da
troika não evita um perdão parcial
da dívida

Portugal vai precisar de um
haircut da dívida Já estamos

acima do dobro do patamar que
a CE considera sustentável A
menos que sejam introduzidas
políticas diferentes Portugal vai
a caminho de uma reestrutura
ção da dívida porque a econo
mia não consegue crescer e as
sim não há capacidade para pa
gar os juros da dívida

Portugal ganha
novo think tank
Vai chamar se Institute ofPublic
Policy Thomas Jefferson Correia
da Serra e pretende ser o primei
ro think tankmultidisciplinar em
Portugal com enfoque nas áreas
de economia ciência política e fi
losofia política
Promovido por Paulo Trigo Pe

reira o novo instituto vai ser apre
sentado publicamente em Junho
A sua primeira acção irá aconte
cer em Setembro com uma confe
rência no convento da Arrábida

para debater o Contrato Social e a
Reformado Estado

O think tank irá envolver parce
rias entre investigadores de várias
universidades portuguesas e es
trangeiras Trigo Pereira João
Ferreira do Amaral e Carlos Fari

nha Rodrigues ISEG Marina
Costa Lobo Instituto de Ciências
Sociais Ricardo Cabral Univer
sidade da Madeira João Cardoso
Rosas Universidade do Minho
PedroPitta Barros Universidade
Nova e VítorBento estãoentre os
muitos participantes Trigo Perei
ra espera ainda ter a participação
de instituições como as universi
dades de Yale Nova Iorque e
Brown onde já fez contactos

O docente do ISEGexplicaque a

abrangência das análises do novo
think tank deriva do facto de os

problemas do país serem também
pluridisciplinares Temas como a
reforma do sistema político eco
nomia justiça entre gerações in
tegraçãoeuropeiaereformadoes
tado e bem estar serão algumas das
reflexões em causa

O novo projecto vai ainda incor
porar algumas iniciativasjá exis
tentes como o Budget Watch a
análise do OE feita anualmente
entre o ISEG e a consultora Deloit

te e ainda a publicação do índice
de transparência orçamental co
nhecido como Open Budget Sur
vey que se realiza emmais de 100
países do Mundo
Sobre o nome Trigo Pereira ex

plica que ex presidente dos EUA
Thomas Jefferson era grande
amigo do abade Correia da Serra
cientista e político português e um
dos fundadores da Academia de
Ciências de Lisboa uma amizade
que pretende ser um fundamento
das relações entre Portugal e os
EUA «Será interessante perce
ber a experiência norte ameri
cana para bem equacionar o

problema europeu» diz
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